
Levítico 23: Um Comentário 
Exegético Versículo a Versículo

As Festas do Senhor: Um Olhar Cristocêntrico e Acadêmico

Um estudo profundo e reverente das festas sagradas de Israel, revelando seu 
cumprimento glorioso em Jesus Cristo 4 da Páscoa ao Tabernáculo, cada 

cerimônia ecoa a redenção eterna.



Introdução: O Coração das Festas Sagradas
VISÃO�GERAL

Levítico�23�é�uma�das�passagens�mais�ricas�e�teologicamente�densas�de�toda�a�Torah��Neste�capítulo��o�Senhor�
estabelece�o�calendário�sagrado�de�Israel�¦�um�conjunto�de�sete�festas�anuais�que�estruturavam�a�vida�
religiosa��social�e�espiritual�do�povo�de�Deus��Longe�de�serem�meros�rituais�repetitivos��essas�festas�constituíam�
uma�pedagogia�divina��um�currículo�sagrado�no�qual�Deus�ensinava�Seu�povo�sobre�Sua�natureza��Seus�
propósitos�e�Seu�plano�redentor�

Do�ponto�de�vista�acadêmico��o�capítulo�integra¤se�ao�corpus�levítico�dentro�do�chamado�¹Código�de�Santidade¹�
©Levítico�17¥26ª��cuja�ênfase�central�é�a�santidade�do�povo�de�Deus�em�resposta�à�santidade�do�próprio�Deus��A�
análise�exegética�revela�que�cada�festa�não�é�apenas�uma�memória�histórica��mas�uma�sombra�profética�¦�uma�
antecipação�tipológica�das�realidades�espirituais�que�seriam�plenamente�reveladas�em�Jesus�Cristo�

Como�afirma�o�apóstolo�Paulo�em�Colossenses�2�17��¹as�quais�são�sombra�das�coisas�que�haviam�de�vir��mas�o�
corpo�é�de�Cristo�¹�Assim��o�estudo�de�Levítico�23�é��em�sua�essência��um�estudo�cristológico��Cada�oferta��cada�
data��cada�convocação�aponta�para�o�Cordeiro�de�Deus�que�tira�o�pecado�do�mundo��Esta�abordagem�combina�
rigor�hermenêutico�com�fé�viva�e�aplicação�prática�para�a�vida�cristã�contemporânea�

~  Rigor Acadêmico
Exegese�textual�com�análise�do�
hebraico�bíblico�e�contexto�
histórico¤cultural�do�antigo�
Israel�

?  Foco Cristocêntrico
Cada�festa�é�interpretada�à�luz�
do�cumprimento�em�Cristo��
conforme�o�Novo�Testamento�

�  Aplicação Prática
Transformação�da�vida�cristã�à�
luz�das�verdades�eternas�
reveladas�nas�festas�sagradas�



Versículos 132: A Voz do Senhor e o Chamado à 
Santidade

"Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: As festas do Senhor, que 
proclamareis como santas convocações, estas são as minhas festas." (Levítico 23:1-2 4 KJA)

A abertura do capítulo é reveladora: o mandamento vem diretamente de Deus, comunicado a Moisés com a 
fórmula solene "Falou o Senhor". Esta expressão, que aparece mais de trezentas vezes no Pentateuco, 
estabelece a autoridade divina inequívoca por trás de cada instrução que se segue. As festas não são uma 
invenção humana ou uma tradição cultural 4 elas são instituições divinas, ordenadas pelo próprio Deus.

O termo hebraico central deste versículo é miqra qodesh 4 traduzido como "santas convocações". Miqra 
deriva do verbo qara, "chamar" ou "proclamar", indicando que essas assembleias eram convocadas por Deus 
mesmo. Qodesh significa "santo" ou "separado", apontando para a natureza sagrada desses momentos. Assim, 
as festas são momentos em que Deus convoca Seu povo para a presença divina 4 reuniões santas onde a 
comunhão entre o Criador e a criatura é renovada.

Teologicamente, isso anuncia o grande tema do Novo Testamento: a Igreja como a assembleia convocada por 
Deus (ekklesia). Em Cristo, somos chamados para a comunhão com o Pai (1 Coríntios 1:9), participantes de uma 
convocação eterna e sagrada que transcende as festas do Sinai.

Aplicação Prática: Toda reunião cristã é uma "santa convocação" 4 um chamado de Deus ao Seu 
povo. Participar da comunidade de fé não é opcional; é uma resposta ao chamado divino. Valorize a 
assembleia como um espaço sagrado de encontro com Deus e com Seu povo.



Versículo 3: O Sábado 4 Símbolo do Descanso Divino e da 
Obra Concluída

"Seis dias farás obra, mas o sétimo dia será o sábado do descanso, santa convocação; nenhuma obra fareis; será o 
sábado do Senhor, em todas as vossas habitações." (Levítico 23:3 4 KJA)

Antes de listar as festas anuais, Deus introduz o Sábado 
semanal como a fundação de todo o sistema festivo. Esta 
sequência é significativa: o Sábado não é apenas uma das 
festas 4 é o princípio organizador que sustenta todas as 
demais. Sua institucionalização remonta à Criação (Gênesis 2:2-
3), tornando-o o padrão eterno do ritmo divino de trabalho e 
descanso.

Em hebraico, Shabbat deriva do verbo shabat, "cessar" ou 
"repousar". O sétimo dia é chamado de "sábado de descanso" 
(shabbat shabbaton), uma construção superlativa que indica um 
descanso completo, absoluto. A proibição de "obra servil" 
(melacha) separava este dia de todos os outros, marcando-o 
como propriedade divina.

Cristologicamente, o Sábado é o tipo mais fundamental de 
descanso em Cristo. Jesus declarou: "Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e oprimidos, e eu vos darei descanso" 
(Mateus 11:28). A Epístola aos Hebreus (capítulo 4) desenvolve 
esta tipologia extensamente: há um "descanso sabático" 
reservado para o povo de Deus, que é entrar na obra concluída 
de Cristo na cruz 4 "Está consumado!" (João 19:30).

î  Tipologia Cristológica
O Sábado ³ descanso em Cristo
Obra cessada ³ salvação pela fé
"Está consumado" ³ obra redentora plena
Hebreus 4 ³ descanso eterno prometido

�  Aplicação
O cristão não descansa para ser aceito por Deus 
4 descansa porque foi aceito em Cristo. A fé é o 
verdadeiro sábado da alma.



Versículos 435: A Páscoa 4 O Início da Redenção

¹Estas�são�as�festas�do�Senhor��as�santas�convocações��que�proclamareis�ao�seu�tempo��No�primeiro�mês��
ao�décimo�quarto�dia�do�mês��ao�anoitecer��é�a�Páscoa�do�Senhor�¹�©Levítico�23�4¤5�¦�KJAª

Com�o�versículo�4��o�texto�faz�a�transição�das�festas�semanais�para�as�festas�anuais��introduzidas�pela�
fórmula�¹moedim�do�Senhor¹�¦�as�festas�designadas�de�Deus��O�termo�hebraico�moed�©plural��moedimª�
significa�literalmente�¹tempo�designado¹�ou�¹lugar�de�encontro¹��indicando�que�essas�datas�não�são�arbitrárias��
mas�marcadas�na�agenda�eterna�de�Deus�para�encontrar¤Se�com�Seu�povo�

A�Páscoa�©Pesachª�é�a�primeira�e�mais�fundamental�das�festas�anuais��Celebrada�no�14º�dia�de�Nisã��ao�
anoitecer��ela�comemorava�o�evento�fundacional�da�história�de�Israel��a�libertação�da�escravidão�egípcia��O�
sangue�do�cordeiro�aplicado�às�ombreiras�das�portas�protegia�os�primogênitos�israelitas�do�anjo�da�morte�
©Êxodo�12ª��Este�ato�redentor�tornou¤se�o�paradigma�de�toda�a�soteriologia�bíblica��salvação mediante 
sangue inocente�

O�cumprimento�cristológico�é�explícito�e�preciso��João�Batista��ao�ver�Jesus��proclama��¹Eis�o�Cordeiro�de�Deus�
que�tira�o�pecado�do�mundo�¹�©João�1�29ª��Paulo�afirma�inequivocamente��¹Cristo��nossa�Páscoa��foi�imolado�
por�nós¹�©1�Coríntios�5�7ª��A�crucificação�de�Jesus�ocorreu�exatamente�no�dia�da�Páscoa�judaica�¦�não�por�
acidente��mas�pelo�design�eterno�de�Deus��O�sacrifício�tipológico�encontrou�seu�antítipo�perfeito�no�Calvário�

Aplicação Prática:�Assim�como�Israel�celebrava�sua�libertação�do�Egito��o�cristão�celebra�sua�
libertação�da�escravidão�do�pecado��Cada�celebração�da�Santa�Ceia�é�uma�proclamação�da�morte�do�
Senhor�¦�nossa�Páscoa�eterna�¦�¹até�que�ele�venha¹�©1�Coríntios�11�26ª�



Versículo�6��Os�Pães�Ázimos�¦�A�Pureza�da�Nova�Vida

¹E�ao�décimo�quinto�dia�do�mesmo�mês�é�a�festa�dos�pães�ázimos�do�Senhor��sete�dias�comereis�pães�sem�
levedura�¹�©Levítico�23�6�¦�KJAª

Intimamente�conectada�à�Páscoa��a�Festa�dos�Pães�Ázimos�©Chag�HaMatzotª�começava�no�dia�seguinte�e�se�
estendia�por�sete�dias��Durante�este�período��toda�levedura�©chametzª�devia�ser�removida�das�casas�israelitas�¦�
uma�limpeza�ritual�que�ia�além�do�aspecto�culinário�para�alcançar�uma�profunda�significação�espiritual�e�moral�

No�pensamento�bíblico��a�levedura�©seºorª�é�consistentemente�utilizada�como�metáfora�da�corrupção��da�hipocisia�e�
do�pecado�que�permeia�e�contamina��Jesus�alertou�Seus�discípulos��¹Guardai¤vos�do�fermento�dos�fariseus�e�dos�
saduceus¹�©Mateus�16�6ª��Paulo��em�1�Coríntios�5�6¤8��aplica�explicitamente�esta�festa�ao�contexto�cristão��¹Um�
pouco�de�fermento�leveda�toda�a�massa��Expurgai�o�fermento�velho����Portanto��celebremos�a�festa�não�com�o�
fermento�velho����mas�com�os�pães�ázimos�da�sinceridade�e�da�verdade�¹

Os�sete�dias�de�pão�sem�fermento�apontam�para�a�vida�cristã�como�uma�jornada�contínua�de�santificação�¦�um�
processo�diário�de�eliminação�do�¹fermento¹�do�pecado�e�da�corrupção�moral��O�número�sete��na�simbologia�bíblica��
representa�completude�e�perfeição��sugerindo�que�esta�pureza�deve�ser�total�e�abrangente��não�parcial�ou�seletiva��
A�nova�vida�em�Cristo�não�admite�concessões�à�antiga�natureza�corruptível�

O�Fermento�©Chametzª
Simboliza�o�pecado��a�
hipocrisia�e�a�corrupção�moral�
que�permeia�toda�a�
comunidade�quando�não�é�
removido�

O�Pão�Ázimo�©Matzáª
Simboliza�a�pureza��a�
sinceridade�e�a�vida�nova�em�
Cristo�¦�sem�a�contaminação�
da�velha�natureza�

Os�Sete�Dias
A�completude�da�santificação��
não�apenas�uma�limpeza�
pontual��mas�uma�vida�inteira�
dedicada�à�santidade�



Versículos 738: A Santa Convocação e a Oferta 
Queimada

"Ao primeiro dia tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis. Mas sete dias oferecereis oferta queimada 
ao Senhor; ao sétimo dia tereis santa convocação; nenhuma obra servil fareis." (Levítico 23:7-8 4 KJA)

A estrutura da Festa dos Pães Ázimos era delimitada por duas "santas convocações" (miqra qodesh) 4 uma no 
primeiro dia e outra no sétimo. Esta moldura sagrada enquadrava todo o período da festa, garantindo que os sete 
dias não fossem meramente uma abstenção de fermento, mas uma semana inteiramente dedicada à adoração e ao 
encontro com Deus.

Durante todos os sete dias, Israel oferecia ao Senhor a olah 4 a oferta queimada ou holocausto. O nome desta 
oferta deriva do verbo hebraico alah, "subir", pois o sacrifício subia a Deus em fumaça e cheiro agradável. 
Diferentemente de outras ofertas, da qual os sacerdotes partilhavam partes, o holocausto era queimado 
inteiramente no altar 4 simbolizando a devoção total, a consagração completa, a entrega irrestrita ao Senhor.

Cristologicamente, o holocausto prefigura a entrega total de Jesus na cruz 4 Ele que "a si mesmo se ofereceu 
imaculado a Deus" (Hebreus 9:14). E por extensão, o Apóstolo Paulo convoca os cristãos a essa mesma oferta 
vivente: "Rogo-vos, pois, irmãos, pela misericórdia de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional" (Romanos 12:1). A proibição de "obra servil" reforça que a 
adoração genuína requer atenção plena, não distração.

Aplicação Prática: Nossa adoração a Deus não pode ser parcial. Assim como o holocausto era 
completamente consumido no altar, somos chamados a oferecer nossa vida inteira 4 talentos, tempo, 
recursos e sonhos 4 ao Senhor que nos redimiu.



Versículos 9311: A Festa das Primícias 4 A Colheita e a 
Gratidão

"Quando entrardes na terra que vos dou, e segardes a sua ceifa, trazei ao sacerdote um molho das primícias da vossa 
ceifa. E ele moverá o molho perante o Senhor, para ser aceito por vós; no dia seguinte ao sábado o moverá o 
sacerdote." (Levítico 23:10-11 4 KJA)

A Festa das Primícias (Bikkurim) introduz um princípio teológico e prático de profunda importância: os primeiros frutos 
da colheita pertenciam a Deus. O sacerdote "movia" (henif) o molho 4 realizava o gesto de oferta perante o Senhor 4 
antes que qualquer israelita pudesse consumir da nova colheita. Este ato proclamava que Deus é o dono absoluto da 
terra e de seus frutos, e que o povo dependia inteiramente de Sua provisão.

A expressão "para ser aceito por vós" é teologicamente rica. A aceitação da oferta das primícias garantia a bênção de 
Deus sobre toda a colheita subsequente. O israelita que oferecia os primeiros frutos estava, em essência, declarando: 
"Reconheço que tudo vem de Ti e a Ti pertence o primeiro e o melhor." Esta era a base de uma teologia da mordomia e da 
generosidade que permeia toda a Escritura.

O cumprimento cristológico desta festa é explícito e poderoso. Paulo, em 1 Coríntios 15:20-23, proclama: "Mas agora 
Cristo ressuscitou dentre os mortos, e tornou-se as primícias dos que dormem." A ressurreição de Jesus no "dia seguinte 
ao sábado" 4 o primeiro dia da semana 4 é o cumprimento preciso desta festa. Cristo ressuscitado é a garantia, o 
penhor e as primícias de toda a colheita escatológica: a ressurreição de todos os que creem nEle.

As Primícias da Colheita
O primeiro molho oferecido a 
Deus antes de qualquer 
consumo 4 reconhecendo Sua 
soberania sobre toda a 
provisão.

Cristo, as Primícias
A ressurreição de Jesus é o 
cumprimento glorioso desta 
festa 4 garantia da 
ressurreição de todos os que 
nEle creem.

Mordomia Cristã
Oferecer o "primeiro e o 
melhor" a Deus é o princípio 
eterno que governa a 
generosidade do crente.



Versículo 11: A Aceitação Divina e a Bênção da Colheita

"E ele moverá o molho perante o Senhor, para ser aceito por vós; no dia seguinte à Páscoa o moverá o 
sacerdote." (Levítico 23:11 4 KJA)

O gesto sacerdotal de "mover o molho" perante o Senhor carregava um significado profundo e indispensável: era o 
ato pelo qual a oferta era aceita por Deus em favor do ofertante. Sem este gesto mediatorial do sacerdote, a 
colheita não poderia ser consumida. Isto revela a absoluta necessidade da mediação sacerdotal na teologia levítica 
4 ninguém se aproxima de Deus diretamente, mas somente por meio do sacerdote designado.

A especificação cronológica 4 "no dia seguinte ao sábado" 4 é exegeticamente significativa. Há debate rabínico 
sobre qual "sábado" é referido, mas a tradição farisaica calculava a Festa das Primícias como sempre caindo no 
primeiro dia da semana durante a Festa dos Pães Ázimos. Este é precisamente o dia em que Jesus ressuscitou! A 
coincidência não é casual 4 é providencial. A aceitação do Sumo Sacerdote eterno, apresentando Seu próprio 
sacrifício no santuário celestial, garantiu a aceitação de todos os crentes perante o Pai.

Em Hebreus 7:25, lemos que Cristo "pode salvar perfeitamente os que por ele se aproximam de Deus, vivendo 
sempre para interceder por eles." A oferta movida pelo sacerdote terreno foi uma sombra da intercecessão eterna 
de Cristo, nosso Sumo Sacerdote celestial, cuja mediação garante nossa plena aceitação diante do Pai. A fé em 
Cristo é a certeza desta aceitação 4 "Estando, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo" (Romanos 5:1).

Aplicação Prática: A segurança da salvação não repousa em nossos méritos ou desempenho espiritual, 
mas na eterna e perfeita mediação de Cristo perante o Pai. Ele "moveu o molho" de nossa vida perante 
Deus 4 e fomos aceitos em Sua graça.



Versículos 12314: O Cordeiro, a Oferta de Manjares e a Consagração Total
"E no dia em que moverdes o molho, um cordeiro de um ano, sem defeito, será por holocausto ao Senhor. E por oferta de manjares, dois décimos de efa de flor de farinha, 
misturada com azeite; oferta queimada ao Senhor, de cheiro suave; e por libação, um quarto de him de vinho." (Levítico 23:12-13 4 KJA)

A complexidade das ofertas acompanhando as primícias revela a riqueza teológica do sistema sacrificial levítico. Não se tratava de um único sacrifício, mas de uma tríade de 
ofertas que juntas expressavam a totalidade da devoção a Deus: o cordeiro (holocausto 4 consagração total), a oferta de manjares (minchah 4 gratidão pelos frutos da 
terra) e a libação (nesekh 4 derramamento total em honra a Deus).
O cordeiro "sem defeito" (tamim) é o elemento central desta tríade. O requisito de perfeição física no animal sacrificial não era meramente um padrão sanitário 4 era uma 
linguagem teológica poderosa, afirmando que somente o perfeito pode ser oferecido ao Deus perfeito. Este requerimento culmina em seu cumprimento absoluto em Jesus 
Cristo, o "Cordeiro sem mácula e sem contaminação" (1 Pedro 1:19), predestinado desde antes da fundação do mundo para ser o sacrifício perfeito.
A oferta de manjares, feita de "flor de farinha com azeite", representava o fruto do trabalho humano santificado e apresentado a Deus. O azeite, no simbolismo bíblico, aponta 
frequentemente para o Espírito Santo. Juntos, estes elementos sugerem que nossa oferta a Deus deve ser o fruto de nossas vidas transformadas e capacitadas pelo Espírito. 
A libação de vinho derramada completava o ato: um símbolo poderoso da entrega total, do "derramar-se" em serviço a Deus 4 imagem que Paulo utilizaria ao descrever seu 
próprio martírio (Filipenses 2:17).

Cordeiro
Holocausto: consagração total

Oferta de Manjares
Minchah: gratidão e sustento

Libação de Vinho
Nesekh: entrega total e ação

As três ofertas juntas formam um quadro completo da adoração cristã: consagração total da vida, gratidão pelos frutos do trabalho e entrega irrestrita em serviço ao Senhor.



Versículo 14: A Prioridade de Deus sobre a Colheita

"Nem pão, nem espigas tostadas, nem grão verde comereis, até ao mesmo dia em que trouxerdes a oferta do 
vosso Deus; estatuto perpétuo será nas vossas gerações, em todas as vossas habitações." (Levítico 23:14 4 
KJA)

Este versículo estabelece uma proibição temporária com significado teológico eterno: nenhum israelita poderia 
tocar nos frutos da nova colheita antes de apresentar as primícias a Deus. Nem pão da nova colheita, nem espigas 
tostadas, nem grão verde 4 absolutamente nada da nova safra poderia ser consumido antes de Deus receber Sua 
porção. Este estatuto era qualificado como "perpétuo" (olam) 4 uma lei de validade eterna para todas as gerações.

A lógica teológica é cristalina: se Deus é o Senhor da terra e seu verdadeiro dono, então Seus direitos sobre a 
colheita precedem absolutamente os direitos humanos. Comer da nova colheita antes de apresentar as primícias 
seria um ato de ingratidão, de presunção e, fundamentalmente, de usurpação 4 tomar para si o que pertence a 
Deus. O princípio do "primeiro" é inviolável: "Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de todos os teus 
produtos" (Provérbios 3:9).

Para o cristão, este princípio se desdobra em múltiplas dimensões práticas. Em termos de mordomia financeira, 
significa priorizar a generosidade e o dízimo antes de qualquer outro dispêndio. Em termos de tempo, significa 
consagrar as primeiras horas do dia à comunhão com Deus. Em termos de talentos e energia, significa usar nossos 
melhores dons para o Reino antes de empregá-los em benefício próprio. A expressão "vossas gerações" indica que 
este princípio transcende contextos culturais 4 é um mandato eterno que permeia toda a relação da criatura com 
seu Criador.

Aplicação Prática: Há uma tentação constante de "comer primeiro" 4 usar nossos recursos para 
satisfazer nossas próprias necessidades antes de honrar a Deus. A ordem bíblica é clara: primícias 
primeiro, sempre. A sequência da consagração determina a qualidade de toda a vida espiritual.



Versículos�15¥16��A�Festa�das�Semanas�©Pentecostesª�¦�A�Colheita�
do�Espírito

¹Contarás��pois��desde�o�dia�seguinte�ao�sábado��desde�o�dia�em�que�trouxerdes�o�molho�para�ser�movido��sete�semanas�completas�serão��
Até�ao�dia�seguinte�à�sétima�semana�contarás�cinquenta�dias��então�apresentareis�uma�nova�oferta�de�manjares�ao�Senhor�¹�©Levítico�
23�15¤16�¦�KJAª

A�Festa�das�Semanas�©Shavuotª�é�calculada�através�de�uma�contagem�precisa��sete�semanas�completas�a�partir�da�Festa�das�Primícias��mais�
um�dia�¦�totalizando�cinquenta�dias��Esta�contagem�ritual�©sefirat�haºomerª�conectava�as�duas�festas�em�uma�unidade�temporal�e�teológica��
revelando�que�o�Pentecostes�é�o�telos�¦�a�conclusão�e�cumprimento�¦�da�Páscoa��A�libertação�do�Egito�culminava�na�dádiva�da�Lei�no�Sinai��
analogamente��a�crucificação�de�Cristo�culminaria�na�dádiva�do�Espírito�Santo�

Historicamente��Shavuot�celebrava�o�fim�da�colheita�do�trigo�e��na�tradição�rabínica�posterior��também�comemorava�a�entrega�da�Lei�no�Sinai��
Esta�dupla�dimensão�¦�colheita�agrícola�e�revelação�divina�¦�faz�desta�festa�um�tipo�extraordinariamente�rico��A�colheita�do�trigo�aponta�
para�a�colheita�escatológica�de�almas��a�Lei�recebida�no�Sinai�é�substituída�pela�Lei�escrita�no�coração�pelo�Espírito�©Jeremias�31�33ª�

O�cumprimento�cristológico�é�narrado�com�precisão�histórica�em�Atos�2�1��¹Quando�chegou�o�dia�de�Pentecostes��estavam�todos�unânimes�
no�mesmo�lugar�¹�Exatamente�cinquenta�dias�após�a�ressurreição�de�Cristo�¦�o�Sumo�Sacerdote�que�Se�tornou�as�primícias�da�nova�colheita�
¦�o�Espírito�Santo�desceu�em�línguas�de�fogo�sobre�os�discípulos�reunidos��Cerca�de�três�mil�almas�foram�colhidas�naquele�dia�©Atos�2�41ª��A�
sombra�encontrou�seu�cumprimento�glorioso��a�nova�colheita�havia�começado�

114�de�Nisã
Páscoa�¦�Morte�de�Cristo��o�Cordeiro�de�Deus

2 16�de�Nisã
Primícias�¦�Ressurreição�de�Cristo��primícias�dos�que�
dormem

3ß50�dias
Pentecostes�¦�Descida�do�Espírito�Santo��nascimento�da�

Igreja



Versículos 17320: As Ofertas do Pentecostes 4 A 
Abundância do Espírito

¹Trazereis�de�vossas�habitações�dois�pães�de�dois�décimos�de�efa�de�flor�de�farinha��levedados��para�oferta�de�
manjares��serão�de�flor�de�farinha��cozidos�com�levedura��primícias�ao�Senhor�¹�©Levítico�23�17�¦�KJAª

Uma�particularidade�marcante�das�ofertas�do�Pentecostes�chama�imediatamente�a�atenção�do�exegeta��
diferentemente�da�quase�totalidade�das�ofertas�levíticas��os�dois�pães�eram�feitos�com levedura��Esta�única�exceção�
à�proibição�geral�do�fermento�nas�ofertas�ao�Senhor�carrega�um�significado�tipológico�extraordinário��Se�a�levedura�
representa�o�pecado�e�a�corrupção�humana��então�dois�pães�fermentados�apontam�para�a�composição�real�da�Igreja��
ela�é�formada�por�seres�humanos�pecadores��transformados�mas�não�ainda�glorificados��judeus�e�gentios�unidos�pelo�
Espírito�

O�número�dois�dos�pães�é�igualmente�simbólico��Os�dois�pães�representam�a�unidade�de�dois�grupos�anteriormente�
separados�¦�Israel�e�os�gentios�¦�que�foram�feitos�¹um¹�pela�obra�de�Cristo�na�cruz�e�pela�dádiva�do�Espírito�Santo��
Paulo�desenvolve�esta�teologia�em�Efésios�2�14¤16��¹Ele�é�a�nossa�paz��que�de�ambos�fez�um��e�desfez�a�barreira�da�
separação����para�criar�em�si�mesmo�dos�dois�um�novo�homem�¹�O�Pentecostes�é�o�momento�fundacional�desta�nova�
humanidade�reunificada�em�Cristo�

As�abundantes�ofertas�de�animais�que�acompanhavam�os�pães�¦�cordeiros��bezerro��carneiros�¦�expressavam�a�
plenitude�da�adoração�pentecostal��gratidão�transbordante�pela�dádiva�do�Espírito��pela�colheita�de�almas�que�se�
iniciava��pela�nova�era�que�se�inaugurava��A�diversidade�e�abundância�das�ofertas�prefiguram�a�diversidade�e�riqueza�
dos�dons�espirituais�distribuídos�pelo�Espírito�Santo�na�Igreja�©1�Coríntios�12�4¤11ª�

Aplicação Prática:�A�Igreja�é�uma�obra�do�Espírito�Santo�¦�composta�de�pessoas�imperfeitas�©os�pães�com�
fermentoª��mas�unidas�em�Cristo��habitadas�pelo�Espírito�e�capacitadas�para�a�missão��Nossa�diversidade�é�
nossa�riqueza��não�nossa�fraqueza�



Versículos 21322: A Colheita e a Misericórdia Divina

"E colhereis a terra, e a sua ceifa não acabareis de ceifar até ao quarto lado do vosso campo, nem colhereis as últimas 
gotas da sua ceifa; para o pobre e para o estrangeiro as deixareis. Eu sou o Senhor vosso Deus." (Levítico 23:22 4 KJA)

Inserida no meio das instruções sobre o Pentecostes, esta 
lei sobre a colheita generosa 4 conhecida como pe'ah (a 
"extremidade" ou "canto" do campo) 4 revela que a 
celebração religiosa e a responsabilidade social são 
inseparáveis no pensamento bíblico. A festa não era 
completa sem a prática da misericórdia; a adoração a Deus 
era autenticada pelo cuidado com o próximo.

A instrução é específica e intencional: os cantos do campo 
e os "rebuscos" (gleanings) 4 o que caía durante a colheita 
4 eram reservados legalmente para os pobres (ani) e para 
o estrangeiro (ger). Nem os mais vulneráveis da sociedade 
nem os de fora da comunidade de aliança eram excluídos 
da provisão de Deus. É precisamente nesta lei que Rute 4 
a moabita, estrangeira e viúva 4 encontrou provisão ao 
espigar no campo de Boaz (Rute 2:2-3), numa narrativa 
que prefigura a inclusão dos gentios no povo de Deus.

A fórmula final 4 "Eu sou o Senhor vosso Deus" 4 é 
deliberadamente colocada após este mandamento social, 
revelando que a identidade de Deus está intrinsecamente 
ligada à Sua preocupação com os marginalizados. Este é o 
Deus que ouviu o clamor dos escravos no Egito; este é o 
Deus que legisla a favor dos pobres e estrangeiros em 
meio às Suas festas sagradas.

�  A Lei do Pe'ah
Cantos do campo ³ para os pobres
Rebuscos da ceifa ³ para o estrangeiro
Integração: festa + misericórdia
Modelo narrativo: Rute 2 ³ inclusão dos gentios

>  Aplicação
Nossa adoração a Deus é autenticada pelo nosso cuidado 
com os vulneráveis. A generosidade não é opcional 4 é 
constitutiva da espiritualidade bíblica.



Versículos 23325: A Festa das Trombetas 4 O Chamado à 
Reflexão

¹Fala�aos�filhos�de�Israel��dizendo��No�sétimo�mês��ao�primeiro�do�mês��tereis�descanso�solene��lembrete�com�o�toque�de�
trombetas��santa�convocação�¹�©Levítico�23�24�¦�KJAª

Com�a�Festa�das�Trombetas�©Yom�Teruah�¦�literalmente�¹Dia�do�Toque¹ª��o�calendário�sagrado�entra�em�seu�período�mais�
solene��O�sétimo�mês�©Tishriª�é�o�mais�sagrado�do�calendário�hebraico��concentrando�três�das�sete�festas�anuais��O�toque�do�
shofar�¦�o�chifre�de�carneiro�¦�inaugurava�este�mês�sagrado�com�um�chamado�penetrante�e�inconfundível�que�alcançava�
toda�a�comunidade�

O�shofar�tinha�múltiplos�significados�no�contexto�bíblico��era�o�instrumento�da�guerra�santa�©Josué�6ª��da�coroação�de�reis�©1�
Reis�1�34ª��da�convocação�da�assembleia�e�do�aviso�profético��Aqui��na�Festa�das�Trombetas��ele�servia�como�um�chamado�ao�
povo�para�¹acordar¹��refletir�sobre�sua�vida�espiritual�e�se�preparar�para�o�Dia�da�Expiação��dez�dias�depois��Era�o�início�de�um�
período�de�introspection��arrependimento�e�retorno�a�Deus�¦�os�chamados�¹Dias�de�Temor¹�©Yamim�Noraimª�

Cristologicamente��a�Festa�das�Trombetas�é�geralmente�interpretada�como�prefiguração�da�Segunda Vinda de Cristo��Paulo�
descreve�o�retorno�do�Senhor�com�a�¹trombeta�de�Deus¹�©1�Tessalonicenses�4�16ª��¹Porque�o�mesmo�Senhor�descerá�do�céu�
com�alarido��com�voz�de�arcanjo��e�com�trombeta�de�Deus�¹�O�toque�do�shofar�na�festa�era�a�voz�de�Deus�convocando�Seu�
povo�¦�o�toque�escatológico�final�convocará�todos�os�redimidos�para�o�encontro�eterno�com�Cristo�

O Toque do Shofar
Chamado�que�desperta��convoca�e�
alerta�¦�a�voz�de�Deus�penetrando�
o�cotidiano�com�urgência�sagrada�

Os Dias de Temor
Dez�dias�de�reflexão��
arrependimento�e�retorno�a�Deus�¦�
preparação�para�o�Dia�da�Expiação�

A Segunda Vinda
O�cumprimento�escatológico��Cristo�
voltará�com�a�trombeta�de�Deus��
convocando�os�redimidos�para�a�
eternidade�



Versículos�26¥32��O�Dia�da�Expiação�©Yom�Kipurª�¦�O�Clímax�da�Redenção
¹Também�ao�décimo�dia�do�sétimo�mês�será�o�dia�da�expiação��tereis�santa�convocação��e�afligireis�as�vossas�almas��e�oferecereis�oferta�queimada�ao�Senhor�¹�©Levítico�23�27�
¦�KJAª

O�Dia�da�Expiação�©Yom�Kipurª�é��sem�dúvida��o�clímax�de�todo�o�calendário�sagrado�levítico�¦�o�dia�mais�solene��mais�sagrado�e�mais�teologicamente�carregado�do�ano�judaico��
Em�nenhum�outro�dia�as�restrições�eram�tão�severas��jejum�total��proibição�de�trabalho��abstinência�de�todo�prazer�físico��E�em�nenhum�outro�dia�o�drama�da�redenção�era�
encenado�com�tal�intensidade�e�profundidade��o�sumo�sacerdote��e�somente�ele��entrava�no�Santo�dos�Santos�com�o�sangue�expiatório�
O�ritual�do�Yom�Kipur��detalhado�em�Levítico�16��envolvia�dois�elementos�centrais��o�bode�para�o�Senhor��cujo�sangue�era�aspergido�no�Santo�dos�Santos�sobre�o�propiciatório�
©kapporetª��e�o�bode�para�Azazel�©Azazelª��sobre�cuja�cabeça�o�sumo�sacerdote�confessava�os�pecados�de�toda�a�nação�e�que�era�então�enviado�ao�deserto��carregando�
simbolicamente�os�pecados�do�povo��Estas�duas�ações�encenavam�os�dois�aspectos�da�expiação��propiciação�©apaziguamento�da�ira�de�Deusª�e�remoção�©eliminação�completa�
do�pecadoª�
O�cumprimento�em�Cristo�é�a�espinha�dorsal�da�Epístola�aos�Hebreus��Capítulos�9�e�10�desenvolvem�extensamente�como�Jesus��nosso�Sumo�Sacerdote��¹entrou�uma�vez�por�todas�
no�lugar�santíssimo��não�com�sangue�de�bodes�e�de�bezerros��mas�com�seu�próprio�sangue��tendo�obtido�eterna�redenção¹�©Hebreus�9�12ª��O�véu�rasgado�no�momento�da�morte�de�
Jesus�©Mateus�27�51ª�proclamou�que�o�caminho�para�Deus�estava�aberto�¦�a�expiação�perfeita�havia�sido�consumada��Yom�Kipur�era�a�sombra��a�cruz�é�a�realidade�eterna�



Versículos�33¥36��A�Festa�dos�Tabernáculos�¦�A�Habitação�de�
Deus�Conosco

¹Aos�quinze�dias�deste�sétimo�mês�será�a�festa�dos�tabernáculos�por�sete�dias�ao�Senhor�¹�©Levítico�23�34�¦�KJAª

A�Festa�dos�Tabernáculos�©Sucotª�é�descrita�nas�Escrituras�como�a�mais�alegre�de�todas�as�festas�¦�¹a�festa�do�Senhor¹�por�
excelência�©1�Reis�8�2��João�7�2ª��Celebrada�cinco�dias�após�Yom�Kipur��ela�marcava�o�fim�da�colheita�e�o�início�do�ciclo�anual�
renovado��Durante�sete�dias��os�israelitas�habitavam�em�cabanas�©sucotª�feitas�de�ramos�e�folhagens��em�memória�das�tendas�nas�
quais�seus�antepassados�habitaram�durante�os�quarenta�anos�de�peregrinação�no�deserto�

A�dupla�memória�evocada�pela�festa�é�teologicamente�rica��por�um�lado��lembrava�a�provisão�milagrosa�de�Deus�durante�o�Êxodo�
¦�maná��água�da�rocha��proteção�divina�¦�reconhecendo�a�total�dependência�da�criatura��Por�outro�lado��a�festa�era�uma�
antecipação�escatológica��os�profetas�descrevem�a�habitação�eterna�de�Deus�com�Seu�povo�em�linguagem�que�ecoa�Sucot�
©Zacarias�14�16¤19ª��É�a�festa�da�presença�de�Deus�

O�cumprimento�cristológico�central�é�expresso�com�beleza�insuperável�em�João�1�14��¹E�o�Verbo�se�fez�carne�e�habitou�entre�nós�¹�
O�verbo�grego�eskénosen�¦�¹tabernaculou¹��¹armou�Sua�tenda¹�¦�é�uma�alusão�direta�à�Sucot��Jesus�é�Deus�habitando�em�meio�a�
Sua�criação��Sua�encarnação�é�o�tabernáculo�vivo��Mas�o�cumprimento�pleno�aguarda�a�Nova�Jerusalém��¹Eis�o�tabernáculo�de�
Deus�com�os�homens��Ele�habitará�com�eles��e�eles�serão�o�Seu�povo¹�©Apocalipse�21�3ª��Sucot�é�a�festa�da�Encarnação�e�da�
Consumação�

Memorial�do�Êxodo
Cabanas�que�lembram�a�dependência�
de�Deus�durante�40�anos�no�deserto�
¦�a�provisão�sobrenatural�sempre�
presente�

A�Encarnação�de�Cristo
¹O�Verbo�tabernaculou�entre�nós¹�¦�
João�1�14��Jesus�é�Deus�habitando�em�
meio�à�Sua�criação�

O�Tabernáculo�Eterno
O�cumprimento�final��¹O�tabernáculo�
de�Deus�com�os�homens¹�¦�
Apocalipse�21�3��A�habitação�eterna�



Versículos 39343: A Plenitude das Festas e a Promessa 
Eterna

"Também ao décimo quinto dia do sétimo mês, quando tiverdes recolhido o produto da terra, celebrareis a festa do 
Senhor por sete dias; no primeiro dia haverá descanso solene, e no oitavo dia haverá descanso solene." (Levítico 
23:39 4 KJA)

A seção conclusiva do capítulo retoma e aprofunda as instruções para a Festa dos Tabernáculos, acrescentando 
detalhes cruciais: os israelitas deveriam tomar "o fruto de árvores formosas, ramos de palmeiras, ramos de árvores 
frondosas e salgueiros dos rios" (v.40) e regozijar-se perante o Senhor por sete dias. A alegria (simcha) é explicitamente 
mandamentada 4 não uma alegria superficial, mas o regozijo profundo que emerge do reconhecimento da bondade e da 
provisão de Deus ao longo de todo o ano.

O "oitavo dia" (Shemini Atzeret) é teologicamente fascinante. Matematicamente, o oitavo dia transcende o ciclo semanal 
de sete dias 4 é o dia que está "além" do tempo, que inaugura uma nova ordem. Na simbologia bíblica, o número oito 
representa novo começo, nova criação e eternidade. A circuncisão ocorria no oitavo dia; Jesus ressuscitou no primeiro 
da semana, que era também o oitavo dia em relação ao ciclo anterior. O oitavo dia de Sucot aponta inequivocamente para 
a era vindoura 4 o "eterno amanhã" do Reino de Deus.

O mandamento de habitar em cabanas "para que as vossas gerações saibam que eu fiz os filhos de Israel habitarem em 
tendas, quando os tirei da terra do Egito" (v.43) revela a dimensão pedagógica das festas: elas eram instrumentos de 
transmissão da fé entre gerações. A memória corporativa mantida pelas festas preservava a identidade do povo de Deus. 
Para o cristão, as ordenanças da Igreja 4 Batismo e Ceia do Senhor 4 cumprem esta função: memória encarnada que 
transmite a fé de geração em geração até o retorno de Cristo.

Aplicação Prática: A vida cristã é uma "celebração em tendas" 4 peregrinação dependente de Deus, mas 
alegre e esperançosa. Habitamos provisoriamente neste mundo (2 Coríntios 5:1), mas aguardamos o oitavo dia 
eterno 4 a habitação permanente com Deus em glória.



Conclusão: Um Legado de Esperança e Redenção
SÍNTESE�CRISTOLÓGICA

Levítico�23�é�muito�mais�do�que�um�manual�de�liturgia�do�antigo�Israel��É�uma�sinfonia profética�em�sete�movimentos��na�qual�
Deus�narrou�antecipadamente��em�linguagem�simbólica�e�ritual��a�totalidade�de�Seu�plano�redentor�em�Jesus�Cristo��Da�
Páscoa�que�anuncia�o�sacrifício�do�Cordeiro�de�Deus��passando�pelo�Pentecostes�que�prefigura�a�dádiva�do�Espírito�Santo��até�
a�Festa�dos�Tabernáculos�que�aponta�para�a�habitação�eterna�com�Deus�¦�cada�festa�é�um�capítulo�da�história�da�salvação�
encenada�antes�de�acontecer�

O�rigor�exegético�nos�revela�a�coerência�interna�entre�os�dois�Testamentos��não�há�ruptura��mas�cumprimento��não�há�
contradição��mas�desenvolvimento�orgânico��As�festas�do�Senhor�não�foram�¹abolidas¹�em�Cristo�¦�foram�cumpridas�em�
Cristo��Ele�é�o�Sábado�de�nosso�descanso��a�Páscoa�de�nossa�redenção��as�Primícias�de�nossa�ressurreição��o�Pentecostes�de�
nossa�equipagem�espiritual��a�Trombeta�de�nosso�despertar��a�Expiação�de�nossa�reconciliação�e�o�Tabernáculo�de�nossa�
comunhão�eterna�com�Deus�

A�aplicação�prática�de�Levítico�23�para�o�cristão�contemporâneo�é��portanto��profunda�e�multidimensional��Somos�chamados�a�
descansar�em�Cristo�©Sábadoª��a�viver�em�pureza�©Pães�Ázimosª��a�oferecer�o�melhor�a�Deus�©Primíciasª��a�operar�nos�dons�do�
Espírito�©Pentecostesª��a�viver�em�vigilância�escatológica�©Trombetasª��a�confiar�na�expiação�perfeita�de�Cristo�©Yom�Kipurª�e�a�
peregrinar�dependentes�de�Deus��aguardando�nossa�habitação�eterna�©Tabernáculosª��Cada�festa�é�uma�chamada�à�santidade��
à�gratidão��à�esperança�e�ao�amor�

Páscoa ³ Cruz
Cristo��nosso�Cordeiro�pascal��
imolado�por�nós�©1�Cor�5�7ª

Pentecostes ³ Igreja
A�descida�do�Espírito�e�o�
nascimento�da�comunidade�
redimida�©At�2ª

Trombetas ³ Parousia
O�retorno�glorioso�de�Cristo�
ao�som�da�trombeta�de�Deus�
©1�Ts�4�16ª

Yom Kipur ³ Expiação
Cristo��nosso�Sumo�Sacerdote�
eterno��expiação�perfeita�e�
definitiva�©Hb�9�12ª



Assinatura

Este comentário foi elaborado com reverência às Sagradas Escrituras, rigor 
hermenêutico e devoção a Jesus Cristo 4 o cumprimento glorioso de cada página do 
Antigo Testamento. Que o estudo de Levítico 23 aprofunde nossa adoração, fortaleça 

nossa fé e acenda nossa esperança no retorno do Senhor.

� � �

�  Dr. Teologia
Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Pois tudo isso lhes aconteceu como exemplos, e foram escritos para aviso nosso, para quem 
os fins dos séculos têm chegado." 4 1 Coríntios 10:11


